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SÍMBOLO 
               DE 

Igreja Nossa Senhora de Fátima celebra 64 
anos. Obra de Oscar Niemeyer, tombada pela 
Unesco, é cartão postal da cidade

A
os apaixonados pela his-
tória de Brasília, bem co-
mo aqueles que seguem 
a fé católica, a Igreja Nos-

sa Senhora de Fátima, mais co-
nhecida como “Igrejinha de Fá-
tima’’, está completando 64 anos 
desde sua inauguração. A peque-
na capela foi o primeiro templo 
em alvenaria a ser erguido na ca-
pital e sua construção e inaugu-
ração são consideradas um mar-
co para a cidade.

Sob o mandato de Juscelino 
Kubitschek, a igreja foi construí-
da em cem dias em cumprimen-
to a uma promessa da primei-
ra-dama, Sara Kubitschek, pela 
cura de sua filha Márcia. A su-
gestão da promessa foi dada pe-
lo presidente de Portugal, Cra-
veiro Lopes, que estava no Bra-
sil na época e ao saber da situa-
ção relembrou à Primeira Dama 
a história das aparições de Nos-
sa Senhora de Fátima.

A ideia inicial era a constru-
ção de um grande santuário on-
de atualmente se encontram as 
Superquadras 307/308 Sul. Po-
rém, os planos mudaram após a 
necessidade de uma igreja para a 
cerimônia de casamento da filha 
do presidente da Novacap, Israel 
Pinheiro. Logo, o plano inicial da 
família Kubitschek foi substituí-
do com urgência pelo projeto de 
uma capela mais simples: a atual 
Igreja Nossa Senhora de Fátima. 
A paróquia foi inaugurada antes 
mesmo de Brasília, no dia 28 de 
junho de 1958.

Tombado pela Unesco como 
patrimônio cultural e histórico 
nacional em 7 de dezembro de 
1987, o templo foi projetado por 
Oscar Niemeyer e é composto por 
três pilares que sustentam uma la-
je em referência aos antigos cha-
péus usados por freiras. A parte 
externa da parede é revestida por 
azulejos de Athos Bulcão que sim-
bolizam a descida do Espírito San-
to e a Estrela da Natividade. Já no 
seu interior, o monumento apre-
senta pinturas de Francisco Gale-
no, aluno de Alfredo Volpi, artista 
italiano responsável pela primei-
ra obra artística da igreja.

Segundo informações da Pa-
róquia Nossa Senhora de Fáti-
ma, a primeira pintura realiza-
da por Volpi no interior da igreja 
apresentava afrescos com ban-
deirolas e anjos que remetiam a 
uma quermesse, principalmen-
te as festas juninas. As pinturas 
modernistas causaram estranha-
mento em alguns paroquianos 
que se queixaram da personali-
zação artística e até falta de re-
ligiosidade da obra. Dessa for-
ma, a arte chegou a ser coberta 
de tinta azul quatro anos após a 
inauguração, mas foi restaurada 
por Francisco Galeno entre janei-
ro e junho de 2009, que manteve 
a inspiração festiva de Volpi de 
uma forma mais discreta.

Moradores e turistas

Apesar da simplicidade e do 
espaço reduzido, a igrejinha é 
considerada um dos maiores 
símbolos da fé católica em Bra-
sília. O Frei Venildo Trevizan, 83 
anos, sacerdote mais antigo da 
paróquia, afirma que os candan-
gos já faziam da igreja ainda em 
construção, um lugar de prece e 
pedidos de milagres. "Ela repre-
senta o marco central da atual 
capital", ressalta. Nesse sentido, 
a paróquia conquista o coração 
de muitos moradores de Brasí-
lia, turistas e fiéis que ainda a 
frequentam desde os seus pri-
meiros anos de funcionamento. 

A bibliotecária, arquivista e 
tradutora, Nilza Teixeira Soares, 
96, conta que se mudou do Rio 
de Janeiro para Brasília em ou-
tubro de 1960. Assim que che-
gou na nova capital, ela passou 
a frequentar as missas e logo se 
engajou nas atividades da igre-
ja, onde é ativa até hoje. A arqui-
vista, referência no campo da ar-
quivologia brasileira, trabalhou 
na área de pesquisa para históri-
cos da paróquia, além de ter es-
crito a biografia do Frei Bernar-
do Cansi (entusiasta à Liturgia e 
à implantação da Catequese re-
novada em todo Brasil, membro 
da academia de letras de Brasí-
lia e fundador da Missa domini-
cal transmitida pela TV Brasília).

Nilza se alegra ao relembrar de 
como foi uma das primeiras co-
munhões realizadas no templo, dia 

A pequena capela foi o 
primeiro templo em alvenaria 
a ser erguido na capital. Foi 
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29 de outubro de 1961. Segundo a 
bibliotecária, as crianças se arru-
mavam no Bar-restaurante, hoje 
conhecido como “Xique-Xique’’ e 
atravessavam a rua para chegar na 
Igrejinha. “Todos saiam vestidos de 
branco e chamavam atenção das 
pessoas, que as apelidaram de an-
jinhos de Fátima”, explica.

A bibliotecária conta que tam-
bém acompanhou a restauração 
de Galeno na paróquia. Segundo 
Nilza, a obra ainda causa estra-
nhamento em alguns fiéis, mas 
ela acredita que as pinturas re-
metem o amor de Nossa Senhora 
de Fátima pelos três pastorinhos 
e a infantilidade. Além de sua 
história, Nilza conta que tanto 

a arquitetura quanto as pintu-
ras da paróquia são o que tor-
nam o templo autêntico e signi-
ficativo. “Me lembro de uma vez 
estar na missa com uma criança 
e ela ficou impressionada com a 
imagem de Nossa Senhora segu-
rando uma pipa. Eu achei aqui-
lo muito interessante!”, ressalta.

Memória e Tradição

Com sua história, arquite-
tura e simplicidade, o templo 
acabou se tornando um símbo-
lo memorável principalmente 
para os pioneiros da capital. A 
aposentada Terezinha de Jesus, 
83, declara que esteve presente 

durante a primeira missa da pa-
róquia e se emociona ao relem-
brar de momentos que presen-
ciou no dia da inauguração.

Segundo Terezinha, a expec-
tativa com a abertura da igreja 
era tanta, que muitos candan-
gos se alocaram em caminhões 
para assistirem o evento, pois 
não havia espaço o suficiente 
para a multidão ansiosa. “Mui-
tas pessoas, principalmente se-
nhoras, se emocionaram com a 
bênção realizada no templo e a 
mensagem do Papa, traduzida 
pelo Núncio Apostólico D. Ar-
mando Lombardi”, recorda.

A professora e diretora apo-
sentada, Zelma Capelli, 88, 

também é uma frequentadora 
antiga da paróquia. Ela conta que 
ao chegar de Belo Horizonte em 
1963, tudo ainda era muito inédi-
to. “A cidade e a igrejinha já exis-
tiam, mas para mim ainda era o 
começo. Me lembro que naque-
la região ainda havia muita terra 
e não tinha nem calçamento. Eu 
chegava na igrejinha com os pés 
sujos de barro”, relembra. A cató-
lica aposentada sempre foi devo-
ta de Nossa Senhora de Fátima e 
vai com frequência às missas, que 
segundo ela, seguem uma tradi-
ção de anos.

E por falar em tradição, mui-
tos fiéis procuram a igrejinha 
Nossa Senhora de Fátima para a 

Joseane Prestes e Rônio Mota se casaram na paróquia em maio Terezinha de Jesus, Nilza Teixeira e Zelma Capelli unem lembranças
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 Programação

»  6h30: Missa Solene presidida 
pelo Frei reinaldo

»  7h30: Benção com as relíquias 
dos Santos Pastorinhos 
exposição para veneração 
pública 

»  7h45: Café da Manhã
»  15h: Missa com Unção dos 

enfermos
»  17h45: Terço Mariano
»  18h30: Missa Solene presidida 

pelo dom Joel Portella

»  Nesta terça-feira, 28, a igreja 
contará com missas solenes, 
presididas pelo Frei reinaldo 
e dom Joel Portella, benção 
com as relíquias dos Santos 
Pastorinhos, terço mariano, 
além de um café da manhã. 
Para conferir a programação 
completa para o aniversário 
da Igrejinha Nossa Senhora 
de Fátima, acesse o site oficial 
da paróquia (http://www.
pnsfatimabsb.com.br/) ou 
Instagram (@pnsfatimabsb).

realização de cerimônias religio-
sas, como o caso de Joseane Pres-
tes, 44, e Rônio Mota, 43, que se 
casaram na paróquia no dia 23 de 
maio deste ano. Segundo eles, por 
possuir uma pequena estrutura, a 
ideia do casamento na paróquia 
acabou sendo inicialmente des-
cartada pelo casal. Porém, por se 
tratar de um lugar tão simbólico, 
Joseane e Rônio optaram por reali-
zar uma cerimônia menor na igre-
ja. Para eles, apesar da limitação de 
espaço e convidados, o casamen-
to foi muito marcante para toda 
a família. “É um local tão agradá-
vel, que você acaba se sentindo 
abraçado.Toda a cerimônia tocou 
fundo nossos corações”, completa.

A igrejinha Nossa Senhora de 
Fátima se destaca há 64 anos co-
mo um dos mais importantes 
cartões postais de Brasília e para 
este aniversário a Paróquia orga-
nizou uma programação especial 
em comemoração a data.

* Estagiária sob a supervisão de 
Samanta Sallum


